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Resumo 

O estudo de adaptabilidade e estabilidade favorece a identificação de genótipos de comportamento 
previsível e que sejam responsivos às variações ambientais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
adaptabilidade e a estabilidade de genótipos de girassol, quanto a rendimento de grão e de óleo, entre 
2006 e 2007 nas regiões sul e sudeste do Brasil. Foram usados os dados obtidos da Rede de Ensaios 
de Avaliação de Genótipos de Girassol, coordenada pela Embrapa Soja e conduzida por instituições 
públicas e privadas nas safras 2006/2007 e 2007/2008. Os ensaios foram conduzidos em delineamento 
experimental de blocos completos ao acaso, com quatro repetições. Foram avaliados 18 genótipos em 
14 ambientes. Nas análises de rendimentos de grãos, o híbrido M 734 teve indicação geral e para 
ambientes favoráveis , e HLE04 foi indicado para os ambientes desfavoráveis. 

Introdução 

A área plantada com girassol no Brasil está em expansão, devido, a forte demanda por oleaginosas 
nos últimos anos, para extração de óleo para consumo humano ou para fins agroenergéticos. Para 
garantir a expansão da cultura de forma estável é imprescindível colocar à disposição dos agricultores 
cultivares de girassol produtivas e adaptadas às diferentes zonas agroecológicas do Brasil. 
A escolha de genótipos adaptados a essas regiões é dificultada, quando se verifica a presença de 
interação genótipos x ambientes. Ela ocorre quando há respostas diferenciadas dos genótipos testados 
em diferentes ambientes, e pode ser reduzida pelo uso de cultivares específicas para cada ambiente, 
ou com ampla adaptabilidade e boa estabilipade ou, ainda, pela estratificação da região considerada 
em subregiões com características ambientais semelhantes, onde a interação passa a ser não 
significativa (Ramalho et al., 1993; Cruz & Regazzi, 1994). 
O estudo de adaptabilidade e estabilidade favorece a identificação de genótipos de comportamento 
previsível e que sejam responsivos às variações ambientais, em condições específicas (ambientes 
favoráveis ou desfavoráveis) ou amplas (Cruz & Regazzi, 1994). No Brasil, desde 1989, a avaliação e 
a seleção de genótipos de girassol de várias empresas têm sido realizadas por meio da Rede de 
Ensaios de Avaliação de Genótipos de Girassol, coordenada pela Embrapa Soja e conduzida por 
instituições públicas e privadas. Alguns estudos de adaptabilidade e estabilidade desses genótipos têm 
sido realizados (Porto et al., 2007, 2008). O objetivo deste trabalho foi avaliar a adaptabilidade e a 
estabilidade de genótipos de girassol, quanto a rendimento de grão e de óleo, entre 2006 e 2007 nas 
regiões sul e sudeste do Brasil. 

Material e Métodos 

Foram analisados os dados de rendimento de grãos obtidos nas safras 2006/2007 e 2007/2008, da 
Rede de Ensaios de Avaliação de Genótipos de Girassol, coordenada pela Embrapa Soja e que contou 
com a participação de diversas instituições públicas e privadas. Os ensaios foram conduzidos nos 
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seguintes locais/safras: São Gabriel (RS) - 2006/2007; Palmeira das Missões (RS) - 2006/2007; Leme 
do Prado (MG) - 2007/2008; Curitiba (PR) - 2007/2008; Mocambinho (MG) - 2007/2008; Santa Cruz 
do Sul (RS) - 2006/2007; Santa Maria (RS) - 2006/2007; Passo Fundo (RS) - 2006/2007; Veranóplis 
(RS) - 2006/2007; Campinas (RS) - 2006/2007; Chapecó (RS) - 2006/2007; São Borja (RS) -
2006/2007; Eldorado do Sul (RS) - 2007/2008; Três de Maio (RS) - 2007/2008. 
Os ensaios foram conduzidos em delineamento experimental de blocos completos ao acaso, com 
quatro repetições. Cada parcela foi constituída por quatro linhas de 6 m, espaçadas de 0,7 a 0,9 m. As 
duas linhas externas de cada parcela (bordaduras) foram descartadas, assim como 0,5 m de cada 
extremidade das duas linhas centrais, o que representou uma área útil de 7 a 9 m2

. Genótipos híbridos 
(simples e duplos) de girassol, pertencentes às empresas Advanta, Dow AgroSciences, Embrapa Soja, 
Seminium, SPS e Helianthus do Brasil, foram testados. Como testemunhas foram utilizados M 734 e 
Agrobel 960. Os genótipos avaliados pertenciam aos ensaios finais de primeiro (2006/2007) e de 
segundo(2oo7/2oo8) ano. As análises de variância foram realizadas para os componentes de 
rendimento aferidos em cada local e ano. Como nem sempre os locais de teste dos ensaios finais de 
primeiro ano foram os mesmos dos de segundo ano, uma análise conjunta de ambientes (local e ano 
específicos) foi realizada.Os ensaios que apresentaram coeficientes de variação (CV) superiores a 
20% não foram considerados na análise conjunta (Pimentel-Gomes, 1985; Carvalho et al., 2003). 
Foi feita a avaliação da adaptabilidade e estabilidade dos genótipos, quanto a rendimento de grãos 
pelo método de Porto et al.(2oo7), no qual é feita a decomposição da média geral em médias de 
ambientes favoráveis (MF) e desfavoráveis (MD). É considerado ambiente favorável aquele cuja 
média é superior à média geral do ensaio, e é considerado ambiente desfavorável, aquele cuja média é 
inferior à da geral. Um genótipo é indicado para os ambientes favoráveis, quando se destaca apenas 
para esses ambientes, o mesmo procedimento é realizado para ambientes desfavoráveis. Quando sua 
média é superior nos dois tipos de ambiente, ele tem indicação geral (Porto et ai., 2007). Todas as 
análises estatísticas foram realizadas usando o programa GENES (Cruz, 2001). 

Resultados e Discussão 

Nas análises de variância conjuntas em relação a rendimentos de grãos, diferenças significativas 
(p<O,OI) entre os genótipos foram observadas pelo teste F, o que indica a necessidade de realização 
de testes de média para sua discriminação (Tabela 1). Os coeficientes de variação (CV), para o 
componente de rendimento avaliado, foram classificados como médios, de acordo com Pimentel
Gomes (1985) e Carvalho et ai. (2003) e indicam que a precisão experimental foi satisfatória. Apesar 
dos valores aceitáveis de CV, o uso do teste de Duncan, a 5% de probabilidade, para a discriminação 
dos genótipos, apontou, no geral, diferenças significativas entre eles somente quando houve grande 
diferença entre suas médias gerais (Tabelas 1). Resultados similares foram verificados por Oliveira et 
ai. (2001), Carvalho et ai. (2003), Oliveira (2003) e Porto et ai. (2007, 2008), ao adotar o teste de 
Duncan e o mesmo nível de significância. Nas análises de variância conjuntas quanto a rendimentos 
de grãos, diferenças significativas (p<O,Ol) na interação genótipo x ambiente foram observadas por 
meio de teste F (Tabela 2), o que indica que a diferença no comportamento entre genótipos variou em 
razão do ambiente avaliado e, por conseqüência, revela a importância de estudos de adaptabilidade e 
estabilidade dos genótipos. A presença de interação genótipo x ambiente, em ensaios de competição 
de cultivares de girassol, foi também verificada por Lu'Quez (2002), De la Vega & Chapman (2006) e 
Porto et ai. (2007,2008). Ao se adotar o método de Porto et ai. (2007) o lubrido M 734 teve indicação 
geral quanto ao rendimento de grãos (Tabela 3). O híbrido M 734 foi superior nos ambientes 
favoráveis, e HLE 04 nos ambientes desfavoráveis, e são indicados para esses ambientes específicos. 

Conclusões 

O Híbrido M 734 teve indicação geral e para ambientes favoráveis e o hibrido HLE 04 para ambientes 
desfavoráveis. 
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Tabela 1. Análise conjunta para rendimento de grãos (kg.ha- I
) de genótipos de girassol avaliados no 

Ensaio Final de Primeiro Ano - safra 2006/07 e Ensaio Final de Segundo Ano - safra 2007/08. 
Genótiw Safra 2006/07 Genótipo Safra 2007/08 
M 734 2514 a EXP 1446 2390 a 
HLE 04 2398 ab HLE 10 2370 a 
HLE 02 2313 abc HLE 04 2364 a 
AGROBEL 960 11 2242 abcd HLE 08 2323 ab 
BRSGIRA 14 2194 abcde HLE 02 2297 ab 
BRSGIRA 12 2089 bcdef M 734 11 2282 abc 
EXP 1446 2060 bcdef ESP 1447 2216 abc 
ESP 1447 2037 bcdef HELIO 256 2176 abc 
V 50386 2014 bcdef AGROBEL 960 11 2156 abc 
HLE 07 1968 cdef HLE 01 2075 abc 
BRSGIRA 15 1960 cdef BRSGIRA 12 2050 abc 
HLE 09 1945 cdef HLE 09 2035 abc 
HLE 01 1908 def HLE 07 2021 abc 
HLE 10 1900 def V 50386 2011 abc 
BRSGIRA 13 1835 ef BRSGIRA 13 1956 abc 
HLE 03 1731 f BRSGIRA 14 1879 bc 
HELIO 256 BRSGIRA 15 1866 bc 
HLE 08 HLE 03 1825 c 
Média Geral 2083 Média Geral 2123 
Média das testemunhas 2378 Média das testemunhas 2219 
C.V. (%) 31 13,4 C.V. (%) 31 14,6 
1I Testemunhas do ensaio. 
11 Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
31 C.V. (%): Coeficiente de variação. 



Tabela 2. Análise conjunta de características agronômicas avaliadas em locais do Brasil, nos Ensaios Finais de 
Segundo Ano - safra 200712008 e nos Ensaios Finais de Primeiro Ano - safra 2006/2007, dos híbridos de 
girassol M 734, AGROBEL 960, HELIO 358, HLE 01, HLE 02, HLE 03, HLE 07, HLE 09, HLE 10, HLE 04 
(HLA 86), HELIO 256, BRSGIRA 12, BRSGIRA 13, BRSGIRA 14, BRSGIRA 15, EXP 1446, EXP 1447. 

Genótipo 

São Gabriel (RS) - 2006/2007 
Palmeira das Missões .(RS) - 2006/2007 
Leme do Prado (MG) - 2007/2008 
Curitiba (PR) - 2007/2008 
Mocambinho (MG) - 200712008 
Santa Cruz do Sul (RS) - 2006/2007 
Santa Maria (RS) - 2006/2007 
Passo Fundo (RS) - 2006/2007 
Veranóplis (RS) - 200612007 
Campinas (RS) - 200612007 
Chapecó (RS) - 200612007 
São Borja (RS) - 2006/2007 
Eldorado do Sul (RS) - 2007/2008 
Três de Maio (RS) - 2007/2008 
Média Geral 
C.V. (%) 

Rendimento de grãos (kg/ha) 

3096 a 
3024 ab 
2843 bc 
2687 c 
2408 d 
1972 e 
1963 e 
1860 ef 
1738 ef 
1714fg 
1708 fg 
1648 fg 
1481 g 
1222 h 
2099 
13,9 I, Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 

Tabela 3 - Análise conjunta para rendimento de grãos em diferentes ambientes. 

Ambiente Geral Ambientes desfavoráveis 1/ Ambientes favoráveis D 
M734 21 2429 a M734 21 2017a HLE04 3333 a 
HLE04 2385ab BRSGIRAI2 1849ab M734 21 3211ab 
HLE 02 2307 abcd HLE 04 1844 ab EXP 1446 3185 ab 
AGROBEL 960 21 2211 abcde HLE 02 1839 ab HLE 02 3056 abc 
EXP 1446 2180abcdef AGROBEL960 21 1810ab HLE07 2960abc 
EXP 1447 2102 bcdefg BRSGIRA 14 1705 bc HLE 10 2932 abc 
HLE \O 2092 bcdefgh ESP 1447 1694 bc AGROBEL 960 21 2906 abcd 
BRSGIRAI4 2081bcdefgh HLEOI 1685bc ESPI447 2815abcd 
BRSGIRA 12 2074 bcdefgh HLE 09 1676 bc BRSGIRA 14 2753 abcd 
V 50386 2013 cdefgh V 50386 1649 bc V 50386 2682 abcd 
HLE 07 1986 defgh EXP 1446 1606 bc BRSGIRA 15 2617 bcd 
HLE 09 1979 efgh BRSGIRA 13 158 1 bc BRSGIRA 12 2522 cd 
HLE O I 1972 efgh HLE 10 1560 bc HLE 09 2521 cd 
BRSGIRAI5 1924 fgh BRSGIRAI5 1556bc HLEOI 2515cd 
BRSGIRAI3 1879gh HLE07 1524bc BRSGIRAI3 240lcd 
HLE 03 1769 b HLE 03 1432 cd HLE 03 2257 d 
Média Geral 2099 Média Geral 1680 Média Geral 2794 
Média das testemunhas 2320 Média das testemunhas 1913 Média das testemunhas 3058 
C.V . (%) 41 13,9 C.V. (%) 4/ 14,81 C.V. (%) 4/ 12,5 
li Ambientes desfavoráveis são aqueles que as médias foram inferiores à média geral do ensaio e ambientes favoráveis , superiores à média 
geral do ensaio. 
21 Testemunhas do ensaio. 
31 Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
4/ C.V. (%): Coeficiente de variação. 


